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A inversão de um longo declínio

Apogeu europeu (de 1940 a ≈ 1980)

Europa: 250 000 t. (em 1965)
Espanha: 55 000 t. (em 1961)
Portugal: 90 000 t. (em 1973)

Crise europeia
(apogeu da China) 
(de 1980 a 2010)

Renascer? A partir de meados / finais da década de 2000

(fonte: Picardo e Pinillos, 2013)



A inversão de um longo declínio

Produção de resina na Comunidade de Castilla y Leon

90% da produção 
de Espanha

(fonte: estatísticas regionais de Castilla y Leon)

35 000 t./ano (antes de 1975) 1 000 t./ano (início anos 90) 



Produção anual de resina em Portugal 
(ton/ano)

Fonte: INE

A produção anual de resina 
em Portugal registou um 
forte decréscimo até 2004 
/2005

A uma subida de preços 
significativa após 2009 
correspondeu apenas um 
aumento ligeiro da 
produção anual de resina



A inversão de um longo declínio

Produção de resina em Portugal
Centro e Norte

94% da produção 
nacional

(fonte: INE)

Acima 100 000 t./ano (anos 80) 2 000 t./ano (meados de 2000) 

Crescimento de 57%



O resineiro no mercado de trabalho

2 107 2 189

4 332

6 550

9 842

12 313
11 139

11 750 12 163

0

2 000

4 000

6 000

8 000

10 000

12 000

14 000

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

To
n

e
la

d
as

Produção anual de resina em Castilla y León

158
177

317

507

699

881 901 904
943

1
0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1 000

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

N.º de resineiros em Castilla y León

Quase 75% 
em dedicação 

exclusiva



O resineiro no mercado de trabalho

Número de operadores de resina registados
por tipo de  atividade e mercado

• De acordo com a ResiPinus (comunicação pessoal), haverá cerca de 500 resineiros em PT

• Segundo uma estimativa do ICNF, o número de resineiros será de 600

• Face à produção e à produtividade em Castilla y Leon, estimam-se 615 resineiros.

Atividade
Nr. de 

operadores
%

Extração 196 90

Transporte 158 72

Armazenamento 149 68

Indústria 25 11

Exportação 21 10

Importação 15 7

Fonte: SiResin, ICNF, 2018

• Cerca de 90% dos“operadores” 

estavam registados para a atividade

de extração de resina. 

• O mesmo “operador” pode estar

registado para mais do que uma

atividade.



Taxa de desemprego(%), homens

Taxa de emprego na
construção civil

Mão de obra na agricultura (em UTA)

• O desemprego devido à crise afetou 
fortemente o setor da construção civil. A 
recuperação ainda não teve lugar

• O emprego na agricultura continua a 
baixar.

Alguém quer trabalhar na resina?

Dados do INE (Estatisticas de Portugal)Unidade de Trabalho 
Anual



O resineiro no mercado de trabalho

• Os resineiros, cuja atividade é imprescindível para se obter a resina natural,

são os agentes agentes económicos mais frágeis na cadeia de valor dos

productos resinosos, esmagados pela concorrência internacional.

• Para além da questão financeira, esta profissão é especializada, requer um

saber fazer, é executada num ambiente físicamente exigente (longas

caminhadas, trabalho solitario, por vezes terrenos acidentados e cheios de

mato), e é um trabalho árduo com ferramentas manuais e produtos químicos.



O estudo sociolaboral dos trabalhadores resineiros

Porquê estudar este tema? 

Conhecer a população e o perfil dos trabalhadores resineiros do 

espaço SUDOE , do ponto de vista profissional e das condições de 

trabalho, com o propósito de delinear e implementar medidas que 

melhorem as relações laborais, as condições de trabalho na atividade

de extração e promovam a sustentabilidade da resinagem.



Metodologia

1. Elaboração de um questionário com perguntas fechadas (com opções de resposta

ou usando uma escala de Likert ).

2. Definição da amostra para o inquérito: em duas regiões Portuguesas (50 a 60 

inqueritos) e numa região em Espanha (90 a 100 inquéritos).

3. Levar a cabo o inquérito no campo, com apoio das associações profissionais 

(ResiPinus e Aflodounorte, em Portugal; Rincón de la Vega e Asociación Nacional de 

Resineros em Espanha, CNPF, em França).

4. Análise estatística de dados e definição de perfis tipo dos resineiros. 

5. Aprofundar o conhecimento the com entrevistas (estudo de caso), de acordo com

os perfis identificados.

6. Relatório científico dos resultados e formulação de recomendações de política.



Região Resina (t.) Concelho Resina (t.)

Norte 3 850

Mondim de Bastos 2 291

Amarante 603

Ponte de Lima 544

Vila Pouca de Aguiar 412

Centro 7 448

Leiria 2 463

Pombal 1 767

Nazaré 1 561

Alcobaça 721

Marinha Grande 596

Montemor-o-Velho 340

Concelhos com maior produção de resina

Região Norte : 1/3

Região Centro : 2/3

(Total para 3 anos: 2016,2017,2018)

Estes 10 Concelhos representam mais de 70% da produção
nacional de resina

Fonte: SiResin, ICNF, 2018



Número de 
operadores 
de resina 

Produção de 
resina (ton) 

Previsão no início 
da campanha

Associação entre distribuição regional dos operadores  
de resina e produção de resina (estimada)

Fonte: SiResin, ICNF, 2018



Localização de parcelas de 
inventário florestal (IFN, 2005) 
(Pinus pinaster)

Produção de 
resina (ton) 

Previsão no início 
da campanha



1. Identificação: inquiridor, inquirido, sigilo, segredo estatístico

2. História do resineiro:  quando começou a trabalhar na atividade? Quantos dias por 

ano trabalha na resina?; é trabalhador independente ou por conta de outrem? 

3. Ofício da extração de resina: número de horas de trabalho por dia; número de dias de 

trabalho por semana; teve algum acidente de trabalho nos últimos três anos; número 

de dias fora do serviço devido ao acidente. 

4. Condições no trabalho: onde reside (local), está deslocado?, se teve algum acidente 

de trabalho, se usa estimulante químico.

5. Atitude dos trabalhadores e motivação para trabalhar na extração de resina : gosta 

de trabalhar ao ar livre, em ambiente  florestal; grau de satisfação pelo pagamento: 

prefere ser pago por renova, ferida ou cara ou por hora ou dia; gostaria de trabalhar

noutras atividades florestais, ou na prevenção de incêndios ? 

6. Questões socioprofissionais : a resinagem é o seu ofício principal? Percentagem do 

rendimento da resinagem no rendimento familiar

Questionário





Utilizadores finais/beneficiários deste estudo

- Resineiros: terão um maior auto-conhecimento da classe profissional, do ponto de 

vista social e  laboral, ficarão mais capacitados para formular as reivindicações de 

forma mais fundamentada (empoderamento).

- Empregadores (vários, na fileira): disporão de uma base fundamentada sobre as 

condições de trabalho imprescindíveis à sustentabilidade do ofício de resineiro, 

assim como informação atualizada para a negociação laboral e contratualização de 

serviços especializados.

- Entidades reguladoras das condições laborais: terão maior capacidade para definir

e implementar medidas para a criação de emprego de qualidade no setor florestal . 

- Em geral, todos os stakeholders da indústria transformadora:  terão informação e 

conhecimento para a tomada de decisões tendentes a valorizar a cadeia de valor da 

resina e promover a sustentabilidade .



Obrigado!


